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ISOLAMENTO, IDENTIFICAÇÃO E SOROTIPAGEM DE CANDIDA ALBICANS A PARTIR DE 
SECREÇÃO VAGINAL (1) 

A n t o n i o L u e n g o G A R C I A (2) & A n t o n i o M a r t i n s d e S I Q U E I R A (2) 

R E S U M O 

F o r a m e s t u d a d a s 104 a m o s t r a s de sec reção v a g i n a l de mu lhe res c o m s u s p e i t a 

de c a n d i d i a s e s e g u n d o o b s e r v a ç õ e s c l i n i c a s , n a c i d a d e de A l f e n a s - M G . E n c o n t r o u - s e 

55,7% de p o s i t i v i d a d e p a r a Candida albicans .prevalecendo m a i o r í n d i c e n a r a ç a 

neg ra (64% de 25 a m o s t r a s ) , sendo de 53,1% (79 a m o s t r a s ) , a p o s i t i v i d a d e n a r a ç a 

b r a n c a . E m 14 ges tan tes , a p e s q u i s a d a l e v e d u r a mos t rou -se p o s i t i v a n a t o ta l i dade 

dos c a s o s . A m a i o r i a d a s a m o s t r a s p o s i t i v a s (93,1%) p r o c e d i a de m u l h e r e s c o m i d a d e 

c o m p r e e n d i d a ent re 20 40 anos . O uso de a n t i c o n c e p c i o n a i s , an t i b i ó t i cos e p r e s e n ç a 

de d i sp las ias ce rv i ca is mos t ra ram-se c o m o fatores que con t r i bu i ram p a r a ma io r inc i ­

d ê n c i a do fungo . D a s 58 a m o s t r a s de C . albicans i s o l a d a s , 50 (86,2% ) p e r t e n c i a m 

ao so ro t i po " A " , s e n d o 37 (74%) i s o l a d a s de m u l h e r e s d a r a ç a b r a n c a e 13 (26%) 

d a r a ç a n e g r a . A p e n a s 08 a m o s t r a s (13,8% ) p e r t e n c i a m ao so ro t ipo " B " , sendo 05 

(11,9% ) i s o l a d a s a pa r t i r de m u l h e r e s d a r a ç a b r a n c a e 03 (18,75%r) d a r a ç a n e g r a . 

U N I T E R M O S : C a n d i d i a s e ; Candida albicans; L e v e d u r a s ; S o r o t i p o s 

I N T R O D U Ç Ã O 

S a b e se que d i v e r s a s espéc ies de Candida 

p o d e m ser e n c o n t r a d a s e m i n d i v í d u o s n o r m a i s , 

p r i n c i p a l m e n t e nas fezes, v a g i n a , c a v i d a d e b u 

c a l . u r i n a e esca r ro (22). 

Q u a n d o as c o n d i ç õ e s do hospede i r o m u d a m 

por d i ve rsos fa tores, ta i s c o m o d i abe tes , g r a v i ­

dez , t r a t a m e n t o s p r o l o n g a d o s c o m a n t i b i ó t i c o s 

ou co r t i cos te ró ides , d e s n u t r i ç ã o , b a i x a d a s defe 

s a s do i n d i v í d u o , u s o de p ró tese d e n t á r i a ou car ­

d í a c a , con ta to c o m en fe rmos de c a n d i d i a s e , C . 

albicans a té en tão s a p r ó f i t a , to rna-se p a t o g é n i 

c a , m u l t i p l i c a - s e , i n v a d e os tec idos do h o s p e d e i ­

ro d i s s e m i n a n d o - s e até c h e g a r e m r a r a s ocas iões 

a to rnar -se s i s t ê m i c a (6). 

B a s e a n d o - s e n a s p r o p r i e d a d e s a g l u t i n a n t e s 

de an t i -so ros p r e p a r a d o s c o m v á r i a s a m o s t r a s 

de C . albicans, e s t a espéc ie pode ser d i v i d i d a 

e m 2 so ro t i pos , " A " e " B " . O soro t ipo " A " , an t ige -

n i c a m e n t e m a i s c o m p l e x o , p o s s u i a n t í g e n o s co­

m u n s ao so ro t ipo " B " a l é m de a n t í g e n o s p e c u ­

l i a res . A a t i v i d a d e a g l u t i n a n t e do ant i -soro p a r a 

o so ro t ipo " B " é c o m p l e t a m e n t e r e m o v i d a após 

a b s o r ç ã o c o m c é l u l a s do so ro t ipo " A " . O ant i -

soro ob t i do c o m c é l u l a s do soro t ipo " A " e absor ­

v i d o c o m c é l u l a s do so ro t i po " B " é a n t i g e n i c a -

m e n t e r e l a c i o n a d o à C. tropicalis e o so ro t ipo 

" B " à C . stellatoidea (8, 9, 10). 

d ) T r a b a l h o r e a l i z a d o no L a b o r a t ó r i o de S o r o l o g i a d a F u n d a ç ã o de E n s i n o e T e c n o l o g i a de A l f e n a s ( M G ) e a p r e s e n t a d o pe lo 

p r i m e i r o au to r , n a E s c o l a de F a r m á c i a e O d o n t o l o g i a de A l f e n a s ( M G ) p a r a o b t e n ç ã o do g r a u de E s p e c i a l i s t a e m M i c r o b i o l o g i a . 

(2) L a b o r a t ó r i o de S o r o l o g i a d a F u n d a ç ã o de E n s i n o e T e c n o l o g i a de A l f e n a s . C a m p u s U n i v e r s i t á r i o . R o d o v i a M G 179. K m 

0. C a i x a P o s t a l 23. C E P 37130 A l f e n a s , M i n a s G e r a i s , B r a s i l . 



M A T E R I A L E M É T O D O S 

F o r a m c o l e t a d a s e m consu l t ó r i os g ineco ló -

g i cos e l abo ra tó r i os c l í n i c o s d a c i d a d e de A l fe ­

n a s - M G , 104 a m o s t r a s de s e c r e ç ã o v a g i n a l de 

m u l h e r e s c o m s u s p e i t a de c a n d i d i a s e , s e g u n d o 

d a d o s c l í n i c o s . D e s s e to ta l , 79 e r a m p roven ien tes 

de m u l h e r e s de r a ç a b r a n c a e 25 de r a ç a n e g r a , 

e a f a i x a de i d a d e v a r i a v a ent re 18 a 56 a n o s 

( T a b e l a 1). 

T A B E L A 1 

D i s t r i b u i ç ã o d a s p a c i e n t e s de a c o r d o c o m a f a i x a e t á r i a , e co r 

r e l a ç ã o ent re p r e s e n ç a ou a u s ê n c i a de C. albicans em secreção 

vaginal. 
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N o i s o l a m e n t o foi u t i l i z a d o o me io se le t i vo 

p r e c o n i z a d o por P A G A N O et a l . (17) e p a r a i den ­

t i f i cação u t i l i zou -se : á g a r f u b á (7), p a r a ver i f i ­

c a ç ã o d a f o r m a ç ã o de c l a m i d o s p o r o s a t r a v é s de 

c u l t i v o e m l â m i n a (3); s o l u ç ã o de 1% de bac to -

p e p t o n a (14) e soro de c a v a l o p a r a t u b o s g e r m i -

n a t i v o s (21). 

N a o b t e n ç ã o de so ros h i p e r i m u n e s , foi u t i l i ­

z a d a s u s p e n s ã o ce lu l a r de C. albicans so ro t i po 

' ' A " c u l t i v a d a e m á g a r S a b o u r a u d , p a r a i n o c u -

l a ç ã o e m coe lhos m a c h o s p e s a n d o c e r c a de 3,5 

k g s e g u n d o e s q u e m a s de H A S E N C L E V E R & 

M I T C H E L L (8) e S W E E T & K A U F M A N (20). 

O an t i -soro ob t i do e f r a c i o n a d o e m su l fa to 

de a m ô n i o a 3 3 % , foi a b s o r v i d o c o m c é l u l a s de 

C . albicans so ro t ipo " B " . 

E s t e an t i - so ro a b s o r v i d o , a d i c i o n a d o de ti-

m e r o s a l n a c o n c e n t r a ç ã o f i na l de 1:10000 e c o n ­

s e r v a d o sob re f r i ge ração foi u s a d o n a s p r o v a s 

de a g l u t i n a ç ã o e m l â m i n a , n a q u a l se u t i l i z o u 

g a m a - g l o b u l i n a n o r m a l de coe lho c o m o con t ro ­

le. 

R e s u l t a d o s p o s i t i v o s de a g l u t i n a ç ã o e r a m 

c o n s i d e r a d o s soro t ipo " A " , e n q u a n t o os nega t i ­

v o s , so ro t ipo " B " . 

R E S U L T A D O S 

A m a i o r i a d a s a m o s t r a s e m que se i s o l o u 

C . albicans é p roven ien te de pac ien tes entre as 

f a i x a s e tá r i as de 20-40 anos . 

Q u a n t o à r a ç a , a m a i o r i a d a s m u l h e r e s pes­

q u i s a d a s e r a m de r a ç a b r a n c a (75,96%), m a s o 

m a i o r í n d i c e de p o s i t i v i d a d e ver i f i cou-se n a r a ç a 

n e g r a (64%). 

E m todas as m u l h e r e s g r á v i d a s p e s q u i s a d a s 

( to ta l de 14) h o u v e p o s i t i v i d a d e do e x a m e p a r a 

C .albicans. 

N a T a b e l a 2, encon t ra -se a d i s t r i b u i ç ã o d a s 

p a c i e n t e s e s t u d a d a s de a c o r d o c o m os d a d o s c l í ­

n i cos . D e n t r e esses , o que ap resen tou m a i o r n ú ­

mero de c a s o s p o s i t i v o s foi o u s o de a n t i c o n c e p ­

c i o n a i s , v i n d o a s e g u i r o uso de an t i b i ó t i cos e 

d i s p l a s i a s c e r v i c a i s . 

O r e s u l t a d o d a s o r o t i p a g e m d a s a m o s t r a s 

e s u a co r re lação c o m a r a ç a d a s p a c i e n t e s , es tá 

c o n t i d o n a T a b e l a 3. H o u v e p r e d o m i n â n c i a do 

T A B E L A 2 

D i s t r i b u i ç ã o d a s p a c i e n t e s p a r a a p r e s e n ç a de C . albicans e m 

s e c r e ç ã o v a g i n a l , de a c o r d o c o m os d a d o s c l í n i c o s . 

D A D O S C L Í N I C O S P O S I T I V O S N E G A T I V O S T O T A L 

U s o de a n t i c o n c e p c i o n a l 11(57,89%% 0 8 ( 4 2 , 1 1 % ) 19 

U s o de a n t i b i ó t i c o s 0 9 ( 5 0 , 0 0 % ) 0 9 ( 5 0 , 0 0 % ) 18 

D i a b e t e s 01 00 01 

D i s p l a s i a s c e r v i c a i s 07(58,33%% 0 5 ( 4 1 , 6 7 % ) 12 

C o n d i l o m a 01 00 01 

S e m d a d o s c l í n i c o s 3 5 ( 5 5 , 5 5 % ) 2 8 ( 4 4 , 4 5 % ) 63 

T A B E L A 3 

C o r r e l a ç ã o en t re s o r o t i p o s de C . albicans i s o l a d a s a pa r t i r de 

s e c r e ç ã o v a g i n a l , e r a ç a d a s p a c i e n t e s . 

R A Ç A S O R O T I P O " A " S O R O T I P O " B " 

B r a n c a 37 (74,00% ) 05 (62,50%% 

N e g r a 13 (26,00%) 03 (37,50%% 

T O T A L 50 (86,20%% 08 (13,80%) 



soro t ipo " A " n a r a ç a b r a n c a e de " B " n a r a ç a 

n e g r a . 

D I S C U S S Ã O 

N a m u l h e r , a c a n d i d i a s e v a g i n a l é m a n i f e s 

tação c o m u m . D e s d e q u e a Candida albicans é 

u m h a b i t a n t e n o r m a l d a á rea v a g i n a l , a p e n a s 

e v i d ê n c i a s m i c r o s c ó p i c a s n ã o são su f i c ien tes p a ­

r a d e m o n s t r a ç ã o d a i n fecção a t i v a (15). 

A v u l v o v a g i n i t e d e t e r m i n a d a p r i n c i p a l m e n 

te por C . albicans é i n f ecção f reqüente , p r e d o m i 

n a n d o d u r a n t e o pe r íodo rep rodu to r d a m u l h e r , 

e u m a i n c i d ê n c i a m e n o r n a i n f â n c i a , p u b e r d a d e 

e c l i m a t é r i o (16). 

Q u a n t o a r a ç a , e m b o r a n ã o t e n h a m o s ele 

m e n t o s c o n c r e t o s q u e nos i n d i q u e a r a z ã o do 

m a i o r i s o l a m e n t o de C . albicans a par t i r de m u ­

lheres d a r a ç a n e g r a , t udo nos l e v a a crer que , 

u m dos p r o v á v e i s fa tores s e j a a c o n d i ç ã o sóc io e 

c o n ô m i c a d a s p a c i e n t e s , po i s c o n d i ç õ e s p r e c á ­

r ias de h i g i e n e e c a r ê n c i a n u t r i c i o n a l f a v o r e c e m 

o d e s e n v o l v i m e n t o d a l e v e d u r a . 

E m todas as m u l h e r e s g r á v i d a s p e s q u i s a d a s , 

i so lou-se C . albicans, po i s d u r a n t e a g r a v i d e z , 

decor ren te do n í v e l e l evado de es t rogên io , a u 

m e n t a a q u a n t i d a d e de g l i c o g ê n i o n a m u c o s a 

v a g i n a l , c o m m a i o r a c i d e z , f a c i l i t a n d o o c resc i ­

m e n t o d a l e v e d u r a (1, 18). 

O u s o de a n t i c o n c e p c i o n a i s é u m fator q u e 

m u i t o favorece o a p a r e c i m e n t o de C . albicans. 

S e g u n d o L A C A Z et a l . (15), J A C K S O N & S P A I N 

(12) e D I D D L E et a l . (4) t udo faz crer que o empre ­

go de a n t i c o n c e p c i o n a i s f a v o r e ç a o c r e s c i m e n t o 

de f u n g o s l e v e d u r i f o r m e s n a s e c r e ç ã o v a g i n a l . 

O uso de a n t i b i ó t i c o s cons t i t u i - se , t a m b é m , n u m 

fator i m p o r t a n t e p a r a a o c o r r ê n c i a desse t i po 

de i n fecção . S e g u n d o S E E L I N G (19) no p a s s a d o 

a f r e q ü ê n c i a de a p a r e c i m e n t o de c a n d i d i a s e e ra 

m u i t o e s c a s s a , a té o a p a r e c i m e n t o dos an t i b ió ­

t i cos de a m p l o espec t ro que c o n s t r i b u í r a m p a r a 

o s e u a u m e n t o . J E F F C O A T E (13) d i z que c a n d i ­

d i ase é m a i s f reqüente n a s m u l h e r e s p o r t a d o r a s 

de d i s p l a s i a s c e r v i c a i s , lesões p r e c u r s o r a s de ca r ­

c i n o m a s do co lo do ú tero , e no p resen te t r a b a l h o 

e n c o n t r a m o s 7 c a s o s de m u l h e r e s p o r t a d o r a s de 

d i s p l a s i a s c e r v i c a i s c o m C . albicans. 

A s o r o t i p a g e m d a s a m o s t r a s foi i n t r o d u z i d a 

no p resen te t r a b a l h o p r i n c i p a l m e n t e c o m o pro­

pós i to de to rná- la ro t i na n a i den t i f i cação de C . 

albicans, dev ido à f ac i l i dade de e m p r e g o e in ter 

p r e t a ç ã o d a m e s m a . O s r e s u l t a d o s ob t i dos es tão 

de aco rdo c o m os t r a b a l h o s de H A S E N C L E V E R 

& M I T C H E L L (11), D R O U H E T et a l . (5) e A U ­

G E R et a l . (2). 

O u t r o s c o m e n t á r i o s p o d e r i a m ser fei tos so­

bre o encon t ro d i f e renc ia l dos so ro t i pos de C . 

albicans a pa r t i r do t ra to gen i t a l de pac ien tes 

c o m s u s p e i t a de c a n d i d i a s e , e u m de les s e r i a 

c o m re l ação à m a i o r r e s i s t ê n c i a do soro t ipo " B " 

a c e r t o s a g e n t e s a n t i f ú n g i c o s , p o i s s e g u n d o 

D R O U H E T et a l . (5) e A U G E R et a l . (2), e s s a 

r e s i s t ê n c i a i n d i c a r i a m a i o r p r e v a l ê n c i a de infec-

ções res is ten tes ao refer ido soro t ipo . 

S U M M A R Y 

I S O L A T I O N , I D E N T I F I C A T I O N A N D SE¬ 

R O T Y P I N G O F CANDIDA ALBICANS F R O M 

V A G I N A L S E C R E T I O N . 

A c c o r d i n g to c l i n i c a l o b s e r v a t i o n s in the c i t y 

of A l f e n a s - M G , 104 s a m p l e s of v a g i n a l sec re t ion 

in women w i th suspected cand id ias is were studied. 

55,7% of pos i t i v i t y were f ound for Candida albi­

cans, p r e v a i l i n g g r e a t e r r a te i n b l a c k p e o p l e 

(64% of 25 s a m p l e s ) t h a n i n w h i t e peop le , the 

l eas t pos i t i ve i n the to ta l of c a s e s . T h e m a j o r i t y 

of the pos i t i ve s a m p l e s (93 .1%) b e l o n g e d to wo­

m e n w i t h i n the a g e s of 20 a n d 40. T h e u s e of 

c o n t r a c e p t i v e s , an t i b i o t i c s a n d the p resence of 

c e r v i c a l d i s p l a s y were the fac to rs t h a t con t r i ­

bu ted to the g rea tes t i n c i d e n c e of the f ung i . O f 

the 58 s a m p l e s of C . albicans i s o l a t e d , 50 (86,2%) 

b e l o n g e d to the se ro t ype " A " , of these 37 (74%)) 

were i so l a ted f rom wh i te w o m e n a n d 13 (26%) of 

b l a c k ones . O n l y 08 s a m p l e s (13.8%) b e l o n g e d 

to the se ro type " B " , 05 of the 08 (11.90%) were 

i so la ted f rom wh i te w o m e n a n d 03 (18.75%) of 

the b l a c k w o m e n . 
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